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Plano integrado das 
águas é discutido
DA REDAÇÃO

A consultora do 
Banco Mundial, 
Danielle LaPorta, 
defendeu a necessi-

dade de uma abordagem in-
tegrada na gestão dos recur-
sos hídricos na conferência 
de ontem, no 11º Encontro 
Nacional de Comitês de Ba-
cias Hidrográfi cas (Encob), 
em Uberlândia, na região do 
Triângulo Mineiro. O projeto, 
que vem sendo desenvolvido 
na região metropolitana de 
Recife, em Pernambuco, foi 
apresentado como um mod-
elo importante na mudança 
na condução de projetos.

Danielle LaPorta disse que 
o Banco Mundial fi nanciava 
diversos projetos ligados ao 
uso da água no estado, mas 
sempre de forma setorial. 
“Atualmente, o trabalho de-
senvolvido no estado evoluiu 
para uma forma integrada de 
gestão e, consequentemente, 
de suas partes operacionais 
como a captação, o trata-
mento e a distribuição”, 

DANIELLE LAPORTA, consultora do Banco Mundial, disse que investimento em Recife foi de US$ 420 milhões 
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disse a geóloga e mestre em 
gestão ambiental.

Com um custo de US$ 420 
milhões, dos quais US$ 190 
milhões são fi nanciados pelo 
Banco Mundial, o plano inte-
grado de gestão de recursos 
hídricos executado na ba-
cia do rio Capiberibe, onde 
está localizada a capital de 
Pernambuco, inclui a con-
strução de sistemas de sanea-
mento, proteção de manan-
ciais, monitoramento das 
águas superfi ciais e subter-
râneas e o desenvolvimento 
de modelos sustentáveis de 

abastecimento rural. “O ob-
jetivo principal é aumentar 
o número de pessoas com 
acesso aos recursos hídri-
cos”, afi rmou.

Segundo LaPorta, a prática 
de utilizar recursos hídricos 
captados de aquíferos subter-
râneos, um hábito antigo na 
região, precisa ser mudada.  

O exemplo da Região Met-
ropolitana de Recife, de acor-
do com Danielle LaPorta, é 
um caso que retrata a situa-
ção do Brasil e até da Améri-
ca Latina, onde a população 
urbana está em crescimento.

Menores suspeitos
de molestar menina
Três menores foram conduzidos 
na quarta-feira à tarde para a 
16ª Delegacia por supostamen-
te molestar uma colega na E. 
E. Mário Godoy Castanho, no 
bairro Tocantins, zona oeste. 
Segundo a mãe da menor, a 
doméstica Nilbena Maria, a 
garota, de 11 anos, relatou que 
por volta das 17h30 foi cercada 
pelos garotos — dois deles 
de 12 anos e um com 10 — na 
rampa de acesso às salas de 
aula, no piso superior da escola. 
Neste momento, um dos me-
ninos desferiu um tapa contra 
ela, esfregou os genitais nela e 
disse palavras pornográfi cas. 
A menor foi até a diretoria, que 
acionou a Polícia Militar e os 
pais dos menores su speitos a 
pedido da mãe. Segundo a mãe, 
a menina está assustada. Ela 
pensa em representar contra os 
menores na delegacia. Um dos 
garotos envolvidos já é acom-
panhado pelo Conselho Tutelar 
por indisciplina. Os pais dos 
garotos não foram encontrados 
para falar sobre o assunto.

ESCOLA

UFU decide recorrer ao TRF 
para cassar liminar judicial

Em reunião na tarde de 
ontem, o Conselho Uni-
versitário (Consun) da Uni-
versidade Federal de Uber-
lândia (UFU) decidiu, por 
unanimidade, recorrer ao 
Tribunal Regional Federal 
— 1ª Região (TRF), em Bra-
sília, para pedir a cassação 
da liminar da Justiça Fede-
ral que suspendeu as inscri-
ções do Programa de Ação 
Afi rmativa de Ingresso ao 
Ensino Superior (Paaes), no 
início desta semana.

De acordo com o reitor 
da UFU, Alfredo Júlio Fer-
nandes Neto, a instituição 
vai acatar a liminar judicial 
até que saia o parecer do 
TRF, que tem um prazo de 
20 dias para se pronunciar. 
“A liminar nos dá 60 dias 
para tomar providências, 
mas vamos entrar com o re-
curso até terça-feira”, disse.

Alfredo Júlio ressaltou 
que, até a decisão do TRF, as 
inscrições do Paaes para a 
1ª e a 2ª fases estão suspen-
sas. Mas disse que a data 
para a terceira fase do Paes 
(Programa de Avaliação Se-
riada para Acesso ao Ensino 

PAAES

Superior) está mantida para 
12 de dezembro.

A ação que pediu o fi m 
do Paaes foi proposta pelo 
procurador da República 
em Uberlândia, Cléber Eus-
táquio Neves. 

O diretor do Sindicato 
das Escolas Particulares de 
Uberlândia (Sinep), Thomé 
de Freitas, disse que a de-
cisão da UFU de recorrer 

contra a liminar não cau-
sou surpresas, mas que ele 
espera agora que a decisão 
do TRF seja ágil, para que 
os alunos não sejam preju-
dicados por causa da ansie-
dade. “Nossa orientação aos 
estudantes é que entrem 
com ações individuais na 
Justiça para garantir o di-
reito deles ao programa”, 
afi rmou.

Decisão da UFU de recorrer ao STF não causou 
surpresa. Agora esperamos  agilidade no processo
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CONSUN deve enviar recurso para Brasília até terça-feira e aguardar decisão
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